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RESUMO  

O objetivo geral deste estudo foi analisar Projeto Pedagógico de Curso (PPC) da Licenciatura em 

Educação do Campo (LEC) da Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM),  

com foco nas unidades curriculares (UC) intituladas “Trabalho Interdisciplinar do Tempo 

Comunidade” e seus reflexos na formação da LEC/ UFVJM. Assim, realizamos uma pesquisa 

documental de natureza qualitativa. Os dados foram coletados a partir da leitura aprofundada do PPC 

(2018) e analisados por meio da análise textual discursiva, na perspectiva de Cellard (2008) e Sá-Silva 

et al. (2009). O estudo nos revelou que a organização das UCs e das ementas e a maneira como as 

atividades são propostas aos licenciandos representam o compromisso da LEC/UFVJM com a 

formação de professores críticos e participativos. Aspecto do perfil discente se faz relevante pelo 

contexto geopolítico em que a LEC se estabelece, em pleno Vale do Jequitinhonha, propondo-se a 

atender às necessidades formativas tanto dos povos desta localidade quanto de seus afluentes. 

 

Palavras-chave:  Projeto Pedagógico de Curso. Tempo Comunidade. Licenciatura em Educação do 

Campo. 

 

ABSTRACT 

The general objective of this study was to analyze the Pedagogical Course Project (PPC) of the Degree 

in Rural Education (LEC) at the Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys 

(UFVJM), focusing on the curricular units (UC) entitled “Interdisciplinary Community Time Work” 

and their effects on the training offered by the LEC/UFVJM. To this end, we carried out a qualitative 

https://doi.org/10.56238/arev7n11-384


 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.11, p.1-19, 2025 2 

documentary research. Data were collected through an in-depth reading of the PPC (2018) and 

analyzed using discursive textual analysis, based on the perspectives of Cellard (2008) and Sá-Silva et 

al. (2009). The study revealed that the organization of the curricular units and their syllabi, as well as 

the way the activities are proposed to undergraduate students, reflect the commitment of the 

LEC/UFVJM to the training of critical and participatory teachers. An aspect of the student profile 

becomes relevant due to the geopolitical context in which the LEC is established—right in the 

Jequitinhonha Valley—seeking to meet the training needs of both the local populations and those from 

surrounding areas. 

 

Keywords: Pedagogical Course Project. Community Time. Degree in Rural Education. 

 

RESUMEN 

El objetivo general de este estudio fue analizar el Proyecto Pedagógico de Curso (PPC) de la 

Licenciatura en Educación del Campo (LEC) de la Universidad Federal de los Valles de Jequitinhonha 

y Mucuri (UFVJM), con énfasis en las unidades curriculares (UC) tituladas “Trabajo Interdisciplinario 

del Tiempo Comunidad” y sus repercusiones en la formación de la LEC/UFVJM. Así, realizamos una 

investigación documental de naturaleza cualitativa. Los datos fueron recolectados a partir de una 

lectura detallada del PPC (2018) y analizados mediante el análisis textual discursivo, desde la 

perspectiva de Cellard (2008) y Sá-Silva et al. (2009). El estudio reveló que la organización de las UCs 

y de los programas, así como la manera en que las actividades son propuestas a los estudiantes, 

representan el compromiso de la LEC/UFVJM con la formación de docentes críticos y participativos. 

Un aspecto del perfil del estudiantado se vuelve relevante debido al contexto geopolítico en el que se 

establece la LEC, en pleno Valle del Jequitinhonha, proponiéndose atender las necesidades formativas 

tanto de los pueblos de esta localidad como de sus alrededores. 

 

Palabras clave: Proyecto Pedagógico de Curso. Tiempo Comunidad. Licenciatura en Educación del 

Campo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Projetos Políticos de curso (PPC) são importantes sinalizadores dos preceitos epistemológicos 

que fundamentam a proposta curricular dos cursos de formação profissional. Tal aspecto se destaca 

ainda mais quando os cursos são licenciaturas destinadas à formação de educadores(as) do campo, 

visto que a formação desses sujeitos está fortemente ligada aos movimentos sociais e às lutas por 

garantias de direitos dos povos camponeses, os quais, historicamente, tiveram seu direito à educação 

negado (Araújo; Leal, 2024). A subversão do acesso à educação por parte dos povos camponeses não 

se revela apenas na ausência de oferta, mas também na estruturação curricular das escolas formais, que 

nega valores, saberes e interesses desses povos (Benjamim; Caldart, 2000).  

Nesse sentido, Antunes-Rocha (2009) afirma que a proposição da criação de um curso de 

Licenciatura em Educação do Campo (LEC) demanda organização pedagógica e curricular com a 

participação dos movimentos da Educação do Campo. Dentre seus requisitos, pode-se destacar: quem 

se formará, como se formará, quais as especificidades que o(a) graduando(a) poderá encontrar ao atuar 

em uma Escola do Campo e como o processo de formação desse sujeito repercutirá em suas ações 

como educador(a).  Além disso, o PPC “[...] é um documento normativo dos cursos de graduação que 

apresenta características de projeto com informações acerca da concepção e da estrutura do curso e 

seus elementos reguladores internos” (Seixas et al., 2013, p. 114). Dessa forma, realizar um estudo a 

partir do PPC da LEC/UFVJM torna-se uma importante fonte de informações, devido ao contexto 

histórico e geográfico em que a instituição está inserida. 

A UFVJM foi criada em 2005, por meio da Lei nº 11.173, de 6 de setembro. Essa lei 

transformou as já existentes Faculdades Federais Integradas de Diamantina (Fafeid) na UFVJM. Tal 

transformação não apenas atingiu o nome da universidade, mas também representou, sobretudo, um 

importante marco para o movimento de interiorização do ensino público superior, que possui papel 

relevante no desenvolvimento econômico e social da região em que a universidade atua. Atualmente, 

a modalidade multicampi possibilita que a UFVJM esteja presencialmente instalada em quatro cidades 

de Minas Gerais, a saber: Diamantina, Janaúba, Teófilo Otoni e Unaí. Além disso, possui 

aproximadamente 40 polos de educação a distância e atende cerca de 12 mil estudantes, dos quais 10 

mil estão concentrados em cursos de graduação e mais de 1,5 mil estão matriculados em cursos de pós-

graduação (UFVJM, 2025). Assim sendo, o objetivo deste estudo é analisar o PPC da LEC/UFVJM 

com foco nas unidades curriculares (UC) intituladas “Trabalho Interdisciplinar do Tempo 

Comunidade” e seus reflexos na formação do referido curso. 

Quanto aos tempos na perspectiva da alternância, Arroyo (2012) refere-se aos tempos de 

formação humana como ciclos-tempos de formação em que os sujeitos vivenciam experiências e se 
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apropriam da sociedade de que fazem parte, segundo as vivências de cada período da vida. Nesse 

contexto, a divisão da formação por alternância em Tempo Universidade (TU) e Tempo Comunidade 

(TC) é necessária para que as propostas de formação dos(as) educadores(as) do campo respeitem os 

tempos de formação humana dos(as) licenciandos(as), ao mesmo tempo em que oportunizam a esses 

sujeitos a possibilidade de contribuírem com suas respectivas comunidades por meio do trabalho. 

Trabalho este que pode ser compreendido como um princípio educativo, quando alinhado à educação 

como ação humanizadora. Mediante isso, quando unidos, esses dois conceitos intervêm no 

desenvolvimento das potencialidades humanas (Frigotto; Ciavatta, 2012). 

Dessa forma, o “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade” representa uma proposta de 

aprendizagem relevante, alinhada às Diretrizes da Pedagogia da Alternância (Brasil, 2023, Cap. II, Art. 

5º, inc.s III e VI), que apresentam como princípios e valores da alternância:  “[...] o processo formativo, 

que deve considerar o contexto sociocultural e educacional dos estudantes e seus territórios [...]”, e 

“[...] a consideração dos conhecimentos das comunidades e suas experiências de vida enquanto fonte 

de saber para o processo de ensino-aprendizagem”. 

Para dialogar qualitativamente sobre os aspectos elencados acima, bem como sobre a 

organização do trabalho interdisciplinar no TC, este estudo se estrutura a partir de uma análise 

documental, conceituada por Alves et al. (2021) como uma modalidade de pesquisa relacionada à 

abordagem qualitativa. Nesse sentido, Souza e Giacomoni (2021, p. 140) pontuam que “Um 

documento é algo que fica, é um testemunho. Além disso, é resultado de várias forças entrecruzadas 

que resultam na montagem de práticas”. À luz dessa declaração, este estudo busca analisar o PPC da 

LEC/UFVJM com foco nas UCs acima descritas. 

Para inserir o(a) leitor(a) na ótica sob a qual este estudo foi concebido, o presente artigo está 

organizado nas seguintes seções: panorama sobre a LEC/UFVJM, desde sua criação até as atualizações 

mais recentes. Em seguida, apresenta-se o percurso metodológico à luz do qual este estudo foi 

desenvolvido. Na continuidade, há uma seção dedicada à explicitação dos aspectos principais contidos 

no PPC em estudo com relação às UCs “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade”, seguida 

pelas análises dos dados, as considerações finais e as referências bibliográficas.  

 

2 PANORAMA SOBRE A LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO (LEC) NA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM) 

Em 2013, por meio da Resolução nº 8 do Conselho Universitário (Consu), de 9 de agosto, foi 

criada a LEC/UFVJM. O curso é ofertado na modalidade presencial, em período integral e em regime 

de alternância, oferecendo aos(às) discentes duas possibilidades de habilitações, a saber: Ciências da 
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Natureza (CN) e Linguagens e Códigos (LC). Foi idealizado com o objetivo de formar docentes para 

atuarem na Educação Básica, em escolas que atendem a população do campo. 

Atualmente, a matriz curricular da LEC se estrutura a partir de três eixos interdisciplinares de 

trabalho docente, organizando os componentes curriculares em três áreas do conhecimento, a saber: 

Ciências Humanas; Linguagens e Códigos; e Ciências da Natureza. Essas áreas se organizam em três 

eixos de formação estruturantes, quais sejam: Formação Básica, Formação Específica e Práticas 

Integradoras. Dessa maneira, o curso, que é presencial e integral, apresenta-se em regime de 

alternância, prevendo que as atividades acadêmicas sejam realizadas em períodos semestrais 

organizados em diversos tempos-espaços formativos (TEF), denominados Tempo Universidade (TU) 

e Tempo Comunidade (TC). A carga horária total prevista para a integralização do curso é de 3.630 

horas (UFVJM,). 

Segundo a UFVJM (2018), a oferta de um curso como a LEC é uma maneira de ressaltar o 

compromisso da Universidade com a região em está localizada (Região Sudeste, no estado de Minas 

Gerais, Vale do Jequitinhonha, cidade de Diamantina), bem como de reforçar a importância da 

formação em cursos de licenciatura. Nesse sentido, o objetivo geral da LEC/UFVJM é promover a 

construção de uma Educação do Campo que esteja vinculada às causas, aos desafios, à cultura e à 

história das populações do campo, formando educadores(as) alinhados(as) a essa realidade. O curso 

promove a formação de educadores em parceria com órgãos públicos, movimentos sociais e outros 

atores sociais, enquanto contribui com o fortalecimento das comunidades do campo, democratiza o 

acesso ao conhecimento e à cultura acadêmica por parte dos(as) futuros(as) educadores(as), integra 

ensino, pesquisa e extensão às realidades das populações do campo e proporciona diálogos entre os 

saberes da universidade e das comunidades. 

No que tange ao PPC analisado neste estudo (2018), um aspecto marcante é o fato de esta ser 

a terceira versão do documento para a LEC/UFVJM em um período relativamente curto. Quanto a isso, 

Magnani, Castro e Marques (2018) apontam que essas constantes reelaborações têm se dado em razão 

da natureza do curso na instituição, de modo que a construção da primeira versão do PPC se deu por 

obra de uma força-tarefa articulada entre docentes de vários cursos da UFVJM que se voluntariaram 

para elaborar o projeto em tempo hábil. Apesar da validade inegável dos esforços desses(as) 

profissionais, o distanciamento de suas formações em pesquisa com o referido curso e com as 

especificidades que a formação para educação no campo demanda valorizavam nas primeiras versões 

do PPC algumas UCs em detrimento de outras. 

Dessa forma, a reelaboração do PPC a partir de contribuições de profissionais integrados ao 

quadro do curso e das experiências suscitadas por meio da turma, que já se encontrava em formação, 
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dialogam com a perspectiva apontada por Antônio (2013), segundo a qual a educação que emerge das 

articulações de movimentos sociais é determinada para ser gerida pelos sujeitos, mesmo que provida 

pelo Estado. Desse modo, compete ao Estado garantir os recursos necessários para implementação e 

manutenção dos cursos, mas a direção político-pedagógica cabe à classe trabalhadora, que vivencia as 

especificidades da vida campesina, tendo ligações com suas potencialidades e dificuldades. 

Para Gadotti (1981. 121), “[...] a relação universidade-sociedade é dialética: a universidade cria 

cultura para uma sociedade, mas ela é também fruto, reflexo de condições culturais que permitem o 

seu surgimento”. Nesse sentido, a LEC/UFVJM se constituiu a partir de crenças e necessidades da 

sociedade à que atende. E, à medida que as atende, dita novas maneiras de percepção da vida e de 

valorização dos saberes do campo. 

Quantos às transformações resultantes da relação dialética entre universidade-sociedade, é 

possível perceber mudanças de perspectiva entre a primeira versão do PPC, proposta em 2013, e a 

atual versão, proposta em 2018. Dentre esses aspectos, o primeiro a despontar é o objetivo geral do 

curso, que foi descrito na versão de 2013 da seguinte forma:  

 

Promover a formação de educadores para os anos finais do Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio para atuarem nas escolas do campo; Ampliar a educação formal de profissionais da 

educação que atuam em instituições escolares do campo e outras que desenvolvem ações 

educativas para as populações do campo; Contribuir para a construção de uma Educação do 

Campo vinculada às causas, aos desafios, aos sonhos, à cultura do trabalhador e à história das 

populações do campo; Contribuir com as políticas públicas para a Educação do Campo 

expressas no PRONACAMPO [Programa Nacional de Educação do Campo]. (UFVJM, 2013, 

p. 9). 

 

Apesar de o PPC apresentar como objetivo geral o interesse de formar educadores(as) 

alinhados(as) às causas e culturas campesinas já em sua redação original, durante o processo de 

reestruturação, em 2018, o objetivo do curso foi modificado:  

 

Promover a construção de uma Educação do Campo vinculada às causas, aos desafios, à 

cultura e à história das populações do campo, por meio da formação de professores/educadores 

para atuarem nos anos finais do ensino fundamental e o ensino médio nas habilitações 

‘Ciências da Natureza’ e ‘Linguagens e Códigos’. (UFVJM, 2018, p. 26). 

 

Nesta última versão, é possível perceber que o curso passa a se alinhar com construção da 

Educação do Campo como um todo, e não somente com a formação de profissionais. Essa 

transformação de perspectiva se reflete também no perfil esperado para os(as) egressos(as) do curso, 

apresentados na primeira versão do PPC nos seguintes termos:  
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Docentes que estejam preparados para o exercício da docência nos anos finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio no contexto das escolas do campo, nas habilitações em 

Linguagens e Códigos e Ciências da Natureza com capacidade de promover uma leitura crítica 

do mundo e de contribuir para o fortalecimento das políticas educacionais para o campo. 

(UFVJM, 2013, p. 14). 

 

Tais mudanças não só refletem a nova perspectiva de curso, construída a partir da inserção de 

novos atores ligados à LEC, mas também sinalizam o interesse da UFVJM em transformar o curso em 

um espaço formativo alinhado às necessidades das comunidades à que atende e também às políticas 

de Educação do Campo propostas em todo país. 

 

3 METODOLOGIA 

Documentos se constituem em fontes preciosas para todo(a) pesquisador(a) nas Ciências 

Sociais. Isso se deve ao seu caráter insubstituível no percurso de reconstituição do passado 

relativamente distante ou na preservação de dados historiográficos que permitam a constituição de uma 

linha do tempo relacionada a determinado fato  (Cellard, 2008). Documentos carregam em si vestígios 

da atividade humana e preservam discursos, percepções e conclusões de determinados grupos, 

permitindo assim que, por meio de seu estudo, seja possível identificar interdiscursos que permearam 

momentos e acontecimentos (Cellard, 2008). 

 

A etapa de análise dos documentos propõe-se a produzir ou reelaborar conhecimentos e criar 

formas de compreender os fenômenos. É condição necessária que os fatos devem ser 

mencionados, pois constituem os objetos da pesquisa, mas, por si mesmos, não explicam nada. 

O investigador deve interpretá-los, sintetizar as informações, determinar tendências e na 

medida do possível fazer a inferência. (Sá-Silva; Almeida; Guindani., 2009, p. 10). 

 

 Dessa forma, a análise do PPC se caracteriza como uma pesquisa documental, pelo fato de este 

documento conter, em suas linhas, informações relevantes sobre a estrutura e o funcionamento da 

LEC/UFVJM. 

Para que a análise contida no documento transcorresse, foi necessário, inicialmente, acessar a 

página da UFVJM dedicada aos PPCs na web. Após realizar o acesso, deu-se o processo de 

identificação da versão do PPC que se encontra em vigência, da qual se fez o download. 

Dando início ao processo de análise, foi realizada uma leitura prévia, a fim de identificar a 

organização do documento, bem como familiarizar-se com a linguagem nele utilizada. Em seguida, 

foram identificadas as informações que se dedicavam à ementa das disciplinas intituladas como 

“Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade”, a fim de realizar uma leitura minuciosa desses 

fragmentos. Durante esse processo, foram observados alguns aspectos, como a carga horária da 

disciplina, a bibliografia obrigatória, a bibliografia recomendada e os resultados esperados. 
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4 RESULTADOS 

Apresentada, de acordo com o PPC (UFVJM, 2018), como uma UC comum tanto ao eixo 

formativo em Ciências Humanas quanto em Ciências da Natureza, a disciplina de Trabalho 

Interdisciplinar não possui carga horária a ser vivenciada no TU, mas apresenta uma exigência de 

cumprimento de 45 horas no TC. 

Nesse sentido, a ementa da disciplina propõe que os(as) discentes relacionem conteúdos 

trabalhados nas demais unidades curriculares do período letivo com sua vivência em comunidade. 

Dessa forma, cabe aos(às) discentes inteirar-se dos conceitos de território e comunidade, segundo o 

contexto da vida campesina. Ademais, espera-se que desenvolvam percepções teóricas e 

metodológicas para a análise de realidades territoriais e comunitárias no contexto do campo. 

Essa UC propõe um estudo de realidades territoriais e comunitárias específicas do contexto do 

campo, sob uma perspectiva interdisciplinar. Para fomentar esse processo, alguns(mas) autores(as) são 

recomendados(as) como bibliografias complementares, como: Milton Santos (2005), Prodanov e 

Freitas (2013), Manacorda (1989), Cotrin e Parise (1993), entre outros(as). 

Ao analisar a ementa proposta para a UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade I”, 

é possível verificar seu caráter introdutório, que visa apresentar aos(às) licenciandos(as) a perspectiva 

acadêmica e científica da produção de conhecimentos, de modo que possam organizar, externalizar e 

apresentar os saberes advindos de suas realidades por meio de conceitos construídos durante o estudo 

das bibliografias apresentadas no TU. 

Já a disciplina intitulada “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade II”, cuja carga 

horária a ser integralizada no TC é de 45 horas, vivenciadas no segundo período da LEC, surge como 

uma proposta complementar ao trabalho já realizado no período anterior. Para isso, propõe articulações 

entre conteúdos trabalhados nas demais UCs do TU e a vivência no TC. No entanto, um ponto 

importante nesta UC é o surgimento de perspectivas para a observação e o desenvolvimento do trabalho 

no TC, a saber: processos de subjetivação no contexto do campo; aspectos históricos, psicológicos, 

culturais e políticos na construção de trajetórias de vida; e adequações teórico-metodológicas para a 

análise de trajetórias biográficas de sujeitos do campo. 

Quanto às bibliografias de leitura obrigatória, essa UC traz os seguintes autores: Aguiar e Silva 

(2011), Comins e Kaufmann (2010), Durkheim (1978), Leão e Antunes-Rocha (2015), Paraíso (2010), 

Santos, Xavier e Nunes (2008),  Tubaldini e Gianasi (2012). Essas obras abordam temáticas como 

literatura, sociologia, formação de jovens do campo e o Vale do Jequitinhonha: formação histórica, 

populações e movimentos, currículo educacional e agricultura familiar no contexto do Vale do 
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Jequitinhonha. Nessa UC, é possível observar o objetivo de aprofundar a percepção dos(as) discentes 

acerca das questões territoriais, sociais e geopolíticas do referido vale. 

A UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade III”, assim como a anterior, tem como 

premissa principal a articulação entre os conteúdos vistos durante o TU com os trabalhos no TC, a 

partir de conceitos geradores.1 Segundo as Diretrizes Curriculares da Pedagogia da Alternância (Brasil, 

2023, Cap. 2, Art. 6º, parágrafo único): “As atividades do Tempo Comunidade devem possuir vínculo 

com o tema gerador, integrador, contextual ou eixo temático por meio de estudos e da vivência 

cotidiana na família, na comunidade e no trabalho”, que, nesse período, competem: ao(à) professor(a) 

da Educação Básica, à escola rural, à Pedagogia Tradicional, à Educação do Campo/Educação Básica 

do Campo, à Pedagogia da Alternância, à formação docente, à formação de educadores(as) do campo 

e às políticas públicas educacionais para o campo. 

Nesse sentido, a UC propõe debates sobre as especificidades do trabalho docente no Vale do 

Jequitinhonha, bem como sobre as condições históricas, sociais, culturais, políticas e institucionais da 

atuação do(a) educador(a) no contexto do campo. Para estruturar esses debates, são recomendados, 

como bibliografias básicas, autores(as) como: Caldart (2002), Leao; Antunes-Rocha (2015), Souza 

(2011), entre outros(as) que pesquisam sobre o campo, a formação histórico-social dos povos 

campesinos, a Educação do Campo, as trajetórias da educação no Brasil e a formação docente. 

Dessa forma, observa-se um aprofundamento nesta UC quanto ao trabalho docente, 

especialmente na perspectiva da vida campesina no Vale do Jequitinhonha. Assim, o “Trabalho 

Interdisciplinar no Tempo Comunidade”, nesta UC, aproxima os(as) discentes da realidade profissional 

que irão encontrar ao concluírem o curso de licenciatura. 

De maneira complementar às anteriores, a UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo 

Comunidade IV” propõe que os(as) discentes articulem conteúdos trabalhados e saberes relacionados 

à Educação do Campo a partir de relações filosóficas, éticas e políticas estabelecidas na 

contemporaneidade, bem como entre saberes e direitos humanos. 

Com relação à bibliografia da disciplina, nota-se o interesse em dialogar sobre pontos 

específicos, como: os saberes tradicionais e científicos, e suas construções, embasados por Cunha 

(2007); colonialidade e geopolítica, que se estruturam a partir dos pensamentos de Mignolo (2003); 

direitos humanos, suas dimensões e desafios, segundo a perspectiva de Symonides (2003); além de 

autores como Foucault (2008), Perrenoud (2000) e Santos (2007), que abordam filosofia e questões 

territoriais. 

 
1 Temas geradores são concretizações concebidas por meio da reflexão crítica a respeito das relações estabelecidas entre 

homens-mundo e homens-homens (Freire, 1979).  
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Assim, percebe-se que, até então, as propostas de trabalhos interdisciplinares no TC seguem 

uma linearidade, propondo a cada período atividades que exigem aprofundamento teórico e 

amadurecimento crítico dos indivíduos, para fundamentarem suas propostas. 

Já a UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade V” apresenta, em sua ementa, uma 

proposta diferente das anteriores, ao propor a execução de um trabalho de caráter prático, voltado à 

atuação dos(as) licenciandos(as) durante o estágio obrigatório. Segundo a própria ementa, o objetivo 

é tratar dos espaços educativos do campo, da perspectiva de aprendizagem no Ensino Fundamental, 

das oportunidades de aprendizagem disponíveis para os povos do campo e das práticas de 

aprendizagem informal existentes nesses locais. 

Para fundamentar a discussão, recomenda-se a leitura de autores(as) como: Arruda (2004), 

Grisa e Schinaider (2015), Junqueira (2009), Miranda (2008) e Santos (1996). Essas obras abordam 

questões relacionadas à diversidade e sexualidade no ambiente educacional, às práticas de ensino, aos 

desafios e possibilidades na perspectiva do estágio supervisionado, às políticas públicas para a 

Educação do Campo e às tecnologias educacionais. 

Essa abordagem indica que os trabalhos produzidos nesta UC refletem a percepção dos(as) 

licenciandos(as) sobre o trabalho docente em Escolas do Campo e mostram como questões 

consideradas tradicionais, como diversidade e sexualidade, uso de tecnologias e práticas de ensino são 

organizadas nesse contexto. 

A UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade VI”, proposta no sexto período do 

curso, também apresenta caráter prático, propondo aos(às) discentes a construção de diálogos sobre 

espaços educativos do campo, a formação do(a) professor(a) do campo, sua atuação em Escolas de 

Ensino Fundamental do Campo e diálogos entre a educação formal e conhecimentos tácitos. 

Essa proposta se alinha ao perfil aguardado para egressos(as) do curso, que propõe, entre outros 

aspectos, formação de professores com princípios éticos bem delimitados e comprometidos com a 

construção de uma sociedade justa, que compreendam seu papel na formação das novas gerações, de 

modo que busquem manter diálogo com as comunidades e seus saberes, a fim de que possam atuar 

como agentes interculturais e fomentar a valorização e o estudo de temas específicos dentro da 

comunidade. 

Para isso, as referências bibliográficas incluem textos de Candau (1999), Carvalho (2012) e 

Freire (2005) que tratam de interdisciplinaridade, de formação de professores, de didática e da 

importância do estágio nas licenciaturas. Como leituras complementares, recomendam-se as Diretrizes 

Operacionais para a Educação do Campo e os Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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O estabelecimento desses diálogos durante a formação dos(as) educadores(as) representa um 

sinal positivo da LEC/UFVJM, pois demonstra que a organização curricular do curso converge para a 

formação integral dos(as) licenciandos(as), buscando prepará-los(as) para a diversidade do campo 

educacional na atualidade. 

No “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade VII”, a perspectiva mantém o padrão das 

versões anteriores ao propor que os diálogos se estabeleçam a partir dos conceitos de juventudes e 

Ensino Médio, da percepção da escola de Ensino Médio no campo e das possibilidades de 

aprendizagem oportunizadas, das práticas educativas informais e de suas potencialidades. 

Assim como nas UCs anteriores, a fundamentação bibliográfica se organiza a partir de 

autores(as) como Antunes (2001), Bagno (1998), Dyerell, Carrano e Maia (2014), Freire (1999) e 

Travaglia (2008) Essas obras tratam da construção da autonomia na perspectiva da educação, da 

pesquisa na escola e da construção do saber gramatical. 

Foi possível observar que as bibliografias obrigatórias dessa UC não se relacionam 

especificamente com todos os tópicos de diálogo propostos, mas permitem que os(as) licenciandos(as) 

estabeleçam intertextualidade entre as leituras sugeridas e outras. 

Por fim, a UC “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade VIII” propõe reflexões sobre 

os espaços educativos do campo, a prática docente no Ensino Médio, a formação do(a) professor(a) do 

campo e sua atuação nas Escolas de Ensino Médio do Campo. Para isso, as bibliografias recomendadas 

abordam temas como: desenvolvimento de competências em sala de aula (Antunes, 2001); pesquisa 

na escola (Bagno, 1998); juventude e Ensino Médio: sujeitos e currículos em diálogo (Dayrell; 

Carrano; Maia, 2014); educação como prática da liberdade (Freire, 1979); e juventudes do campo 

(Leão; Antunes-Rocha (2015). 

Dessa forma, verifica-se que essa UC aborda temas essenciais relacionados à formação e 

atuação de educadores(as) do campo, estimulando os(as) licenciandos(as) a refletirem sobre sua 

atuação em contextos de vida campesina. Assim, a disciplina contribui para o desenvolvimento crítico 

e reflexivo dos(as) futuros(as) professores(as). 

 

4 ELEMENTOS E PERCEPÇÕES: BREVE ANÁLISE DAS EMENTAS 

Os elementos destacados na seção anterior representam importante material para realização 

deste estudo, pois evidenciam as concepções curriculares que fundamentam o PPC que rege a 

LEC/UFVJM. Nessa perspectiva, Veiga (1995, p. 82) pontua: 

 

[...] o currículo é um instrumento de confronto de saberes: o saber sistematizado, indispensável 

à compreensão crítica da realidade, e o saber de classe, que o aluno representa e que é resultado 
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das formas de sobrevivência que as camadas populares criam. Valoriza o saber de classe e 

coloca como ponto de partida para o trabalho educativo. 

 

Dessa forma, o currículo que rege um curso de graduação traz consigo a intencionalidade do 

sujeito que pretende formar, visto que reforça as relações de poder, bem como determinados discursos 

e visões, impactando as percepções de realidade e os valores sociais (Moreira; Silva, 2002).  

Nesse sentido, ao analisar a ementa das disciplinas “Trabalho Interdisciplinar no Tempo 

Comunidade I-VIII” presentes no PPC da LEC/UFVJM, foi possível observar pontos sutis que, ao se 

alinharem, sinalizam o perfil de educador(a) que o curso se propõe a formar. Dentre esses pontos, 

podemos destacar a forte presença de estudiosos(as) como Antunes-Rocha e Caldart, que possuem 

extensos trabalhos sobre os sujeitos do campo, a perspectiva de vida campesina, as especificidades da 

Educação do Campo e a importância dos movimentos sociais na busca de uma Educação do Campo 

de qualidade. Nesse sentido, Molina, Antunes-Rocha e Martins (2019) afirmam que a produção de 

conhecimento nos cursos de formação de educadores(as) do campo está diretamente ligada à 

compreensão de que o conhecimento científico é um produto histórico-social marcado pelos conflitos 

existentes durante sua concepção.  

Além disso, por buscar manter a realidade de vida campesina alinhada aos preceitos 

acadêmicos, nas versões introdutórias da UC supracitada, são recomendadas bibliografias obrigatórias 

que tratam da leitura e da escrita acadêmicas.  Quanto a esse aspecto, Pereira (2021) assevera que há 

no curso vigorosa preocupação com a formação científica dos(as) licenciandos(as) e que essa 

inferência pode ser feita a partir da observação da matriz curricular da LEC, que busca propiciar aos(às)  

discentes o contato   com todo o conteúdo científico necessário ao exercício da docência. Para Molina 

e Antunes-Rocha (2014), o(a) educador(a) do campo deve conscientizar-se a respeito do papel que 

exerce como promotor(a) de transformações pedagógicas e sociais, visto que a educação se constitui 

em destacada prática social. Nesse sentido, Freire (1983, p. 36) afirma que, 

 

Quanto mais, em tal forma de conceber e praticar a pesquisa, os grupos populares vão 

aprofundando, como sujeitos, o ato de conhecimento de si em suas relações com a sua 

realidade, tanto mais vão podendo superar ou vão superando o conhecimento anterior em seus 

aspectos mais ingênuos. Deste modo, fazendo pesquisa, educo e estou me educando com os 

grupos populares. 

 

Dando continuidade à fase analítica deste trabalho, um outro aspecto interessante é a maneira 

com que as disciplinas “Trabalho Interdisciplinar no Tempo Comunidade I-VIII” são propostas, tendo 

como ponto de partida as questões territoriais e os aspectos da vida campesina, perpassando por 

aspectos históricos, psicológicos, culturais e políticos inerentes à construção das trajetórias de vida dos 
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povos do campo e culminando na percepção do trabalho docente em Escolas do Campo, tendo  em 

vista questões como: diversidade, sexualidade e o uso de tecnologias digitais. 

Apesar de todos os aspectos do PPC convergirem positivamente, uma questão que ainda se 

apresenta como lacuna nas ementas da UC analisada neste estudo é a ausência de textos e referências 

atuais que possam embasar a construção dos trabalhos propostos, visto que a inclusão de trabalhos 

atuais poderia complementar a percepções dos(as) autores(as) já sugeridos(as) para leitura, a fim de 

impactar positivamente a percepção e a formação crítica dos(as) licenciandos(as). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou analisar o PPC da LEC/UFVJM com foco nas UCs intituladas 

“Trabalho Interdisciplinar do Tempo Comunidade I-VIII” e seus reflexos na formação proposta pelo 

curso.  

Nesse sentido, dois aspectos emergem das análises realizadas. O primeiro deles se liga às 

relações que o PPC busca estabelecer com referências conceituadas na área da educação, da Educação 

do Campo e das questões territoriais e geográficas atinentes ao campo, com vistas a fortalecer os 

vínculos dos(as) licenciandos(as) com as questões políticas e sociais vivenciadas na perspectiva da 

vida campesina. Já o segundo aspecto se alinha à construção dos saberes científicos por parte dos(as) 

licenciandos(as), fomentada desde a organização curricular do curso. 

Devido a isso, os aspectos percebidos neste estudo sugerem que a LEC/UFVJM organiza sua 

proposta de trabalho no TC de maneira adequada ao objetivo do curso, qual seja:  

 

[...] promover a construção de uma Educação do Campo vinculada às causas, aos desafios, à 

cultura e à história das populações do campo, por meio da formação de professores/educadores 

para atuarem nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. (UFVJM, 2018 p. 26). 

 

Além disso, a organização das UCs e das ementas e a maneira como estas são propostas aos(às) 

licenciandos(as) ao longo do curso fornecem indícios que articulam a LEC/UFVJM com a formação 

de indivíduos críticos, participativos e conscientes de sua importância como sujeitos que ligam o saber 

popular aos saberes científicos, para que, alinhando-os, possam atender e solucionar demandas 

existentes em sua comunidade. Esse aspecto do perfil discente se mostra relevante no contexto 

geopolítico em que a LEC se estabelece, em pleno Vale do Jequitinhonha, propondo-se a atender às 

necessidades formativas tanto dos povos desta localidade quanto de seus afluentes, ligando-se 

diretamente às questões sociais do campo. 
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Por fim, foi possível concluir que as UCs intituladas “Trabalho Interdisciplinar no Tempo 

Comunidade” sinalizam que essa proposta de trabalho visa integrar a formação dos(as) 

licenciandos(as) na dimensão político-pedagógica da Educação do Campo, segundo a articulação com 

as causas e lideranças populares. Dessa forma, a proposta da UC influencia positivamente a formação 

dos(as) licenciandos ao estar alinhada a importantes marcos para a formação de educadores(as) do 

campo, como as Diretrizes Curriculares da Pedagogia da Alternância. 
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